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Em Agudos, mulher espera 
11 horas por UTI e morre

Vítima de infarto, dona-de-casa Linda Gonçalves Francisco, 55 anos, morreu à espera de transferência para uma UTI da região

A falta de uma UTI no Hos­
pital de Agudos pode ter cau­
sado a morte da dona-de-casa 
Linda Gonçalves Francisco, 55 
anos. Ela morreu na manhã da 
terça-feira 19, depois de esperar, 
sem sucesso, cerca de onze ho­

ras por uma vaga na Unidade de 
Terapia Intensiva em hospitais 
da região. A dona-de-casa ha­
via sofrido um infarto por volta 
da meia-noite de segunda-feira. 
Nem hospitais particulares te- 
riam aceitado a paciente. A famí­

lia promete tomar providências 
sobre o caso. A irmã de Linda, 
Alice Gonçalves Calinato, que 
ajudou a socorrê-la, também fez 
críticas ao atendimento presta­
do pelo hospital de Agudos. De 
acordo com Alice, a irmã perma­

neceu o tempo todo deitada em 
uma maca e os familiares não 
puderam lhe fazer companhia, 
o que ela considerou um erro. 
O acesso só teria sido liberado 
por volta das 7h da terça-feira. 
Às 10h30, veio a notícia que a

dona-de-casa havia falecido. O 
diretor do Hospital de Agudos, 
Alberto Alves Lima, afirmou que 
a equipe de emergência fez tudo 
o que foi possível para salvar a 
vida de Linda e que tentou por 
sete vezes contato com a Central

de Vagas, em Botucatu, mas não 
conseguiu a transferência. A difi­
culdade de transferência fora te­
ma do discurso do médico e ve­
reador José Carlos Donegá Mo- 
randini (PDT) na sessão da últi­
ma segunda-feira. ►► Página A5

CA S O E S T R E L L A

Primeiro leilão 
vende apenas 
um imóvel

Apenas um dos sete 
imóveis do empresário 
Oswaldo Estrella foi arre­
matado ontem no primei­
ro leilão de bens para res­
sarcimento das pessoas que 
tinham dinheiro aplicado. 
Pouco mais de 20 pessoas
-  mais gente curiosa que 
compradores interessados
-  apareceram para o pri­
meiro dia de leilão, que 
durou 10 minutos. Hoje, 
às 14h, serão colocados à 
venda uma caminhonete, 
no valor de R$ 45 mil, dois 
veículos, no valor de R$ 17 
mil e outro de R$ 6 mil.
A lista inclui, ainda, uma 
caminhonete sem motor 
e outros componentes, 
ao preço de R$ 3 mil, e 
uma motocicleta valendo 
R$ 900. ►► Página A7

A D OL E S C E N T E S

Virando
o jogo
Na manhã de ontem, 
no UTC (Ubirama Tênis 
Clube), a Conferência 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
escolheu quatro delegados 
locais para representar 
a cidade na Conferência 
Regional, a ser realizada 
em agosto, em São Paulo. 
Foram eleitos o soldado da 
Polícia Militar, José Cláudio 
Alves da Silva, o assistente 
administrativo Rafael 
Rodrigo de Oliveira, e as 
assistentes sociais Kadyane 
Fernanda Silva Garcia e 
Talita Álvares Gomes. Os 
integrantes do projeto 
Virando o Jogo fecharam o 
evento com apresentação 
de um número de dança.
►► Página A7
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O inverno começa hoje 
com o tempo firme e sol 
em todo o estado de São 
Paulo. Para quem gosta 
das noites longas, dos 
dias curtos e das árvores 
floridas, a estação prome­
te agradar. A secretaria 
de Estado da Saúde alerta 
para as doenças típicas da 
estação, como problemas 
respiratórios, alergias e 
doenças de pele. A dica 
é manter-se agasalhado, 
deixar a casa sempre lim­
pa, evitar banho muito 
quente e usar soro fisioló­
gico nos olhos e nas nari­
nas em caso de irritação.

P O L I C I A

Depois do bom desempenho no Festival Nossa Arte, que mobilizou 
toda a região, a fanfarra da Apae de Lençóis Paulista se apresentou 
no Seminário de Música da Universidade do Sagrado Coração, em 
Bauru. A apresentação aconteceu na noite da segunda-feira 18. Tam­
bém participaram corais de Itapuí, Bariri e Bauru. ►► Página A2

M A C A T U B A

Vereadores aprovam 
reajustes para 2009

O projeto que frxa o sa­
lário dos vereadores maca- 
tubenses para 2009 com re­
ajuste de 40% sobre o valor 
atual foi aprovado por seis 
votos a dois. Votaram contra 
Francisco Sérgio Alves Nu­
nes (PV), o Serginho, e José 
Antonio Tavano (PMDB), 
o Zeca Tavano. O reajuste 
para os cargos de prefeito e 
vice será de 25% e também 
foi aprovado por seis a dois.

Serginho só não votou con­
tra o aumento para o segun­
do escalão. A justrfrcatrva do 
vereador é que os funcio­
nários do segundo escalão 
ganham pouco. Aparecido 
Humberto Pavão (PTB) vo­
tou contra o aumento para 
o primeiro escalão e defen­
deu remuneração maior 
para prefeito e vice-prefeito 
como uma forma de evitar o 
nepotismo. ►► Página A6

SOS Renascer promove 
jantar italiano Página A6

Rapaz diz que foi 
espancado pela polícia

O pedreiro macatubense 
Edilson Alves Pereira procu­
rou o jornal O ECO para de­
nunciar que teria sido agre­
dido por policiais militares 
da Força Tática de Pedernei­
ras, destacados para Maca- 
tuba em reforço durante a 
programação de aniversário 
do município. Segundo a 
PM, o rapaz foi detido de-

pois de se envolver em uma 
briga na madrugada de do­
mingo 10, na avenida Coro­
nel Virgílio Rocha. O rapaz 
nega que estava envolvido 
na briga e diz que apenas 
avisou os policiais. Munido 
de laudo médico e com tes­
temunhas, o pedreiro pro­
mete levar o caso ao Minis­
tério Público. ►► Página A3

Em Agudos, Civil queima 
13 quilos de drogas

A Polícia Civil de Agudos 
queimou, na tarde de ontem, 
pouco mais de 13 quilos de 
drogas no forno do Hospital 
de Agudos. O material - 10,2 
quilos de maconha, 2,2 qui­
los de crack e 647 gramas de

cocaína - foi consumido pe­
lo fogo em poucos minutos. 
Segundo o delegado Jader 
Biazon, a droga incinerada 
é resultado do trabalho das 
polícias Civil e Militar nos úl­
timos meses. ►► Página A3

Polícia Militar oferece 
1.300 vagas em concurso

Página A2
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A P A E

Na trilha do sucesso
Depois do bom desempenho no Festival Nossa Arte, fanfarra 
da Apae de Lençóis é convidada a se apresentar no Seminário 
de Música da Universidade do Sagrado Coração, em Bauru

Ká t ia  Sa r t o r i

O grupo tem pouco tempo 
de história, mas já começa a 
trilhar o caminho do sucesso. 
Depois do bom desempenho 
no Festival Nossa Arte, que 
mobilizou toda a região, a 
fanfarra da Apae (Associação 
de Pais e Alunos dos Excep­
cionais) de Lençóis Paulista 
participou do Seminário de 
Música da USC (Universidade 
do Sagrado Coração), em Bau­
ru. A apresentação aconteceu 
na noite da segunda-feira 18. 
Além da fanfarra da Apae de 
Lençóis, participaram corais 
de Itapuí, Bariri e Bauru.

A idéia de criar uma fanfar­
ra nasceu há aproximadamen­
te cinco anos, com a professo­
ra de educação física, Andréia 
Moretto. Hoje, vários profis­
sionais da Apae colaboram 
com o grupo, direta ou indi-

retamente. "A idéia da fanfarra 
foi da professora Andréia. O 
projeto foi ela quem montou 
e correu atrás. Nós nem tínha­
mos aula de música aqui ain­
da", conta Márcia Neide Luc- 
cas, professora de música.

Segundo a professora de 
música, a fanfarra nasceu co­
mo mais uma atividade para 
os alunos desenvolverem seus 
talentos. "A Apae não tem uma 
proposta só pedagógica, são 
várias propostas. Os alunos 
aqui têm aula de educação fí­
sica, natação, música, coral, ar­
tes, várias competências. O que 
eles não conseguem realizar 
dentro da área pedagógica es­
tão realizando em esportes ou, 
de repente, na música", avalia 
Márcia. "Tem aluno que se des­
taca na natação, tem alunos 
que se destacam no futebol, 
outros na fanfarra", completa.

Hoje são 27 integrantes

que tocam instrumentos co­
mo bumbo, surdo, caixinha. 
A fanfarra também conta com 
baliza e porta-bandeiras. A par­
ticipação é cada vez mais ativa 
em desfiles cívicos e outros 
eventos. "Surpreendeu porque 
até então a fanfarra era convi­
dada só para desfiles aqui em 
Lençóis. Agora estão chaman­
do a gente para a abertura de 
eventos", destaca a professora 
Daniela Spadotto, que tam­
bém dá apoio à fanfarra.

Mais do que o número de 
apresentações, o que a equipe 
da Apae comemora é a trans­
formação que a música está 
proporcionando nos alunos. 
"É uma motivação enorme. A 
ansiedade é grande. Se a gente 
comentar hoje que na sema­
na que vem a fanfarra vai se 
apresentar, eles já ficam em 
cima, perguntando se vai ter 
ensaio", explica Márcia.

E M P R E G O

Polícia Militar abre 
concurso para 1.300 vagas

Na próxima semana, a 
Polícia Militar abre inscri­
ções para o preenchimento 
de 1.300 vagas para o cargo 
de soldado de segunda clas­
se masculino. Os interes­
sados podem se inscrever 
apenas pela internet entre a 
segunda-feira 25 e a sexta- 
feira 29. O endereço ele­
trônico é: www.nossacaixa. 
com.br.

Para concorrer é preci­
so ser brasileiro, ter entre 
18 e 30 anos, ter ensino 
médio ou equivalente, 
ter altura mínima de 1,65 
descalço, estar em dia 
com as obrigações eleito­
rais, ter prestado o serviço 
militar ou certificado de 
dispensa, se funcionário 
público, não ter respondi­
do processo administrati­
vo. O candidato também 
não pode ter antecedentes 
criminais.

As vagas estão espalha­
das por todo o estado, in­
clusive na região de Bau­
ru. A prova de escolarida­
de - testes objetivos e re­
dação, serão aplicadas em 
São Paulo, com dificul­
dade correspondente ao 
ensino médio, elaborada 
e aplicada pela Fundação 
VUNESP terá caráter eli­
minatório e classificató- 
rio. Além da prova escrita, 
o candidato também será

As unidades da PM estão aptas a orientar sobre concurso

avaliado em condiciona­
mento físico, exames mé­
dicos e psicológicos.

s e r v iç o
As inscrições para solda­

do masculino da Polícia Mi­
litar podem ser feitas entre 
os dias 25 e 29 de junho,

apenas pela internet no si­
te www.nossacaixa.com.br. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
0800-555190, pelos sites: 
www.polmil.sp.gov.br/Con- 
cursos e www.vunesp.com. 
br ou em qualquer unidade 
da Polícia Militar.

Os integrantes da fanfarra da Apae se apresentaram na noite de segunda-feira na USC

A música me deixa mais leve, diz Ana Patrícia
Esse clima de partidpa- 

ção e motivação pode ser 
sentido entre os alunos que 
integram a fanfarra. Para 
eles, um exercício de discipli­
na, aprendizado e também 
um conforto para a alma. "A 
música me deixa mais leve", 
diz Ana Patrícia Gueringh.

Alguns alunos, que não 
participam mais da Apae, 
continuam freqüentando 
a fanfarra. Outros saíram e 
não agüentaram ficar muito 
longe. É o caso de Simone 
Maria Fernandes. "Eu saí, 
mas entrei de novo. Eu saí 
porque ficava agitada, tre­
mia a minha mão", conta.
Hoje, ela consegue controlar 
melhor a ansiedade antes de 
uma apresentação e prome­
te não deixar mais o grupo.

Para os integrantes da fan­
farra significou ainda a possi­
bilidade de conhecer outras 
cidades e interagir com ou­
tras pessoas. Everton Rogério 
Viana, toca bumbo e está no 
grupo desde o início. "É mui­
to bom. Quando aplaudem é 
melhor ainda", finaliza. Ana Patrícia Gueringh se diz motivada por tocar na fanfarra

http://www.nossacaixa
http://www.nossacaixa.com.br
http://www.polmil.sp.gov.br/Con-cursos
http://www.polmil.sp.gov.br/Con-cursos
http://www.vunesp.com


e s p a n c a m e n t o

/Um fato
duas versões
Edilson Alves Pereira afirma ter sido agredido por policias da 
Força Tática enquanto voltava de quermesse em Macatuba; 
polícia diz que deteve rapaz por ele estar envolvido em briga

Ká t ia  Sa r t o r i

O pedreiro macatubense 
Edilson Alves Pereira pro­
curou o jornal O ECO para 
registrar uma denúncia con­
tra policiais da Força Tática 
de Pederneiras que estavam 
de serviço em Macatuba 
para dar reforço durante a 
programação de aniversá­
rio do município. Munido 
de um receituário médico, 
que comprova que ele deu 
entrada no pronto-socorro 
com hematomas por todo o 
corpo, o pedreiro afirma ter 
sido agredido por policias 
quando voltava para casa, 
que tem pelo menos três tes­
temunhas da agressão e que 
vai levar o caso para o Mi­
nistério Público. O coman­
dante da Polícia Militar em 
Macatuba, sargento Josué 
Francisco da Silva, desmente 
a versão. Segundo ele, o ra­
paz foi detido depois de se 
envolver em uma briga e foi 
assim que acabou ferido.

O fato, segundo Pereira, 
aconteceu na madrugada

do sábado 9 para o domin­
go 10, por volta da 1 hora. 
"A gente estava subindo a 
avenida (Coronel Virgílio 
Rocha) depois da festa aqui 
na praça. Estávamos subin­
do eu, dois sobrinhos e um 
amigo deles. Aí, de frente o 
posto, tem uma garagem de 
carros e estava tendo uma 
briga. Tinha bastante gente 
batendo num rapaz sozinho 
no chão. Eu voltei correndo 
e avisei a polícia. Falei: tem 
um pessoal espancando o 
outro ali. Vocês não vão fa­
zer nada?", conta.

Segundo Pereira, depois 
de avisar a polícia sobre a 
briga, ele continuou na ave­
nida em direção a sua casa, 
mas acabou surpreendido 
pelos policias. "De repente, 
nem era tão tarde, quando 
estou subindo, a viatura pa­
rou. Eu achei que eles fos­
sem pedir documentos, ba­
ter geral, alguma coisa. Pus a 
mão na cabeça e já comecei 
a apanhar. Bateram na bo­
ca do estômago, eu já caí, 
e continuaram bater com

cacetete", diz. "Depois que 
colocaram a gente na viatu­
ra, eles saíram brecando que 
era para a gente bater a cabe­
ça. Jogando a viatura de um 
lado para outro", comple­
ta. Pereira e outros rapazes 
teriam sido levados para a 
delegacia, onde ficaram de­
tidos por aproximadamente 
duas horas.

Assim que foi liberado, te­
ve que ser levado ao pronto- 
socorro. "Eu comecei a passar 
mal porque tenho pressão 
alta. Os outros que estavam 
junto comigo me acompanha­
ram até o hospital. Fiquei em 
observação. Tenho até aqui 
o laudo dos hematomas nas 
costas. Fiquei até 6h em ob­
servação", relata.

Pereira conta que foi 
orientado por um amigo, 
que é advogado, a procurar 
a polícia, onde protocolou 
um pedido de investigação, 
e prometer procurar o Mi­
nistério Público. Ontem, 
ele deveria encontrar com a 
promotora de Justiça, Flávia 
Maria José Bovolin.

O pedreiro Edilson Alves Pereira mostra atestado e diz que foi agredido por policiais

Polícia diz que rapaz 
se machucou em briga

O comandante da Polícia 
Militar de Macatuba, sargento 
Josué Francisco da Silva, apre­
sentou uma versão diferen­
te para os fatos e disse que o 
rapaz se machucou durante a 
briga. Ainda segundo o sargen­
to Josué, Pereira aparece envol­
vido numa ocorrência de rixa.

Segundo o comandante da 
PM, houve mesmo uma briga 
nas proximidades do terminal 
rodoviário e a ocorrência foi 
atendida por policiais da For­

ça Tática de Pederneiras. Só 
que a informação teria chega­
do aos policiais por meio de 
denúncia anônima. Sargento 
Josué informa ainda que cinco 
foram detidos porque estavam 
envolvidos na confusão, entre 
eles Pereira.

O sargento apresentou um 
boletim de ocorrência em que 
Pereira é arrolado como en­
volvido e que teria declarado 
aos policiais ter entrado na 
briga para defender amigos.

Ainda de acordo com o bo­
letim de ocorrência, ele teria 
arremessado um tijolo contra 
um adolescente.

O comandante informou 
que acompanhou o desenro­
lar da ocorrência na delegacia. 
Ele negou que os acusados ti­
vessem sido abordados com 
violência. "Como comandan­
te, eu estava no local, e não 
presenciei, em momento ne­
nhum, o uso de força contra 
os acusados", conclui.

a g u d o s

Ontem, a polícia de Agudos incinerou mais de 13 quilos de drogas

Polícia Civil queim a m ais de 13 quilos de drogas
A Polícia Civil de Agudos 

queimou, na tarde de ontem, 
pouco mais de 13 quilos de 
drogas no forno do Hospital 
de Agudos. O material - 10,2 
quilos de maconha, 2,2 quilos 
de crack e 647 gramas de coca­
ína - foi consumido pelo fogo 
em poucos minutos. Segundo

o delegado Jader Biazon, a 
droga incinerada é resultado 
do trabalho das polícias Civil 
e Militar nos últimos meses.

O procedimento de inci­
neração das drogas apreendi­
das é uma recomendação da 
Secretaria de Segurança. "Ge­
ralmente, esse procedimento

é realizado a cada seis meses. 
A incineração do material 
apreendido é uma garantia de 
segurança para o nosso traba­
lho", ressaltou Biazon.

O delegado disse que no 
caso de acontecer uma gran­
de apreensão, a droga sempre 
é incinerada em um espaço

de tempo menor. Números 
revelados pela delegacia de 
Agudos mostram que nos 
últimos meses as apreensões 
têm diminuído. Para Biazon, 
a queda nas apreensões é re­
sultado de um trabalho de 
combate ao uso e tráfico de 
drogas no Município.

DIVELPA
Agende o seu horário: Segunda a Sexta, das 8h às 18h 

Telefones: (14) 3269-1583 ou 3269-1586

Av. Adriano Anderson Foganholi, 580 - Lençóis Paulista - SP
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E D I T O R I A L

A prevenção e o pós
A base para qualquer sis­

tema de saúde eficaz sempre 
foi e sempre será a preven­
ção. Mesmo assim, algumas 
doenças, principalmente 
as patologias consideradas 
crônicas, muitas vezes não 
se manifestam, não importa 
o trabalho preventivo. Por 
isso, além de uma base pre­
ventiva, para que a saúde 
funcione como se espera, é 
necessário planejar o siste­
ma como um todo: da pre­
venção, passando pelo aten­
dimento e a emergência.

Essa semana, uma mora­
dora de Agudos, de 55 anos, 
morreu depois de sofrer por 
horas em uma maca de pron­
to-socorro. Vítima de um in- 
farto e com histórico recente 
de cirurgia cardíaca, ela espe­
rou por cerca de 10 horas pa­
ra ser transferida. O Hospital 
de Agudos não possui UTI 
(Unidade Terapia Intensiva) 
e ela não conseguiu vaga em 
nenhum hospital da região. 
Enfim, morreu na maca e 
dentro de um hospital por 
falta de socorro adequado.

A cena trágica, de pes­
soas morrendo por falta de 
atendimento, só costumava 
ser vista nos noticiários das 
grandes capitais. Infeliz­
mente, hoje trata-se de uma 
realidade nos hospitais do 
interior. A mulher morreu

porque não havia vaga em 
hospitais da região e porque 
Agudos não possui UTI.

A tragédia, mais uma vez 
traz à tona o problema do 
sistema público de saúde. 
Afinal, não é novidade que 
existem menos leitos nos 
hospitais do que doentes e 
essa situação já beira o co­
lapso. Para quem depende 
da saúde pública, é uma si­
tuação insuportável e estar 
enfermo significa desespero.

A ocorrência em Agudos 
também denúncia um misto 
de descaso e falta de plane­
jamento na área de saúde, 
principalmente em municí­
pios pequenos. O diretor do 
hospital, Alberto Alves Lima, 
informa que, além de não 
haver UTI no hospital, tam­
bém não há previsão de que 
seja construída.

O investimento é consi­
derado inviável, principal­
mente do ponto de vista da 
manutenção, já que a alega­
ção é que não há demanda 
em Agudos para uma UTI. 
Entretanto, cidades com 
população menor que a de 
Agudos, como Macatuba, 
por exemplo, possuem UTI 
e nos casos de emergência, é 
essa unidade que faz a dife­
rença para que uma vida seja 
salva. Mas, tudo é questão de 
prioridade.

A R T I G O

O irmão de Luladin
Ma r c o s  No r a b e le

Depois de um período 
muito conturbado e com mui­
tas denúncias de corrupção, o 
que o obrigou a afastar seus 
antigos companheiros do go­
verno, o Califa Luladin acredi­
tou que iria gozar de tempos 
de calmaria. Mas foi um enga­
no, logo começaram a surgir 
notícias que seu próprio irmão 
chamado Vavadin também se 
envolvera em negociações ilí­
citas. Diziam que ele havia in­
termediado negociações com 
os fornecedores de materiais 
ao palácio do Califa de Bagdá. 
Parece que até mesmo de ven­
da de camelos o tal Vavadin 
tinha participado.

Luladin ficou muito abala­
do com tudo isso, porque mais 
uma vez essas coisas aconte­
ciam e ele não sabia de nada.

O Califa estava muito tris­
te, pois com essas seqüências 
de escândalos ele ficou impe­
dido de exercer a sua principal 
atividade como chefe de esta­
do: viajar pelo mundo afora.

Estava ele entediado no 
palácio quando chegou a su- 
perministra Hulsefa para falar 
com ele. Vendo o estado de 
ânimo de seu chefe, a ministra 
disse "Alteza, não fique assim 
desanimado, já passamos por 
momentos muito ruins e supe­
ramos, vamos conseguir de no­
vo." "Eu sei minha cara, mas 
meu próprio irmão, eu não 
posso acreditar. Todo mundo 
vai pensar que eu sabia dessas 
coisas." A ministra, que sabia 
o fraco do Califa disse: "Eu 
sinto muito Alteza, essa estó­
ria do aguardente realmente

foi demais." "Aguardente, que 
conversa é essa ministra?" A 
ministra estranhou a surpresa 
do Califa, mas com sua frieza 
habitual disse: "Vossa Alte­
za ainda não está sabendo?" 
"Não ministra, conte-me logo, 
cada dia tem uma novidade 
nesse califado". "Bom alteza, 
as últimas informações dão 
conta que seu irmão Vavadin, 
intermediou a venda de aguar­
dente contrabandeado para 
consumo do... palácio." "Men­
tira." O Califa Luladin neste 
momento ficou muito bravo 
e continuou aos berros: "Isso 
é mais uma mentira, todos 
sabem que é expressamente 
proibido ingerir bebidas al­
coólicas nas dependências da 
cidade. Eu sou o Califa e res­
peito a lei, daqui a pouco vão 
dizer que essas bebidas eram 
para mim". A ministra ficou 
um instante em silêncio e de­
pois prosseguiu: "Sinto dizer 
alteza, mas é exatamente isso 
que estão falando nas ruas." 
Luladin agora ficara transtor­
nado: "Nunca antes neste pa­
ís o povo teve tanta comida, e 
veja como que me pagam. Mas 
eu já devia saber, todo mun­
do apronta e acaba sobrando 
só para mim, estou cansado 
de ser Califa neste país de fo­
foqueiros, aposto que o Faraó 
Ramsés nunca teve que passar 
por isso". Mas a raiva do Califa 
não durou muito, afinal, na­
quele país, um escândalo suce­
dia ao outro e logo se esquece­
ram de seu irmão Vavadin e do 
caso do aguardente.

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público
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P O V O

CORRETOR
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) defendeu ar­
dorosamente, na segunda- 
feira 18, que a prefeitura 
compre uma área de terra 
atrás do recinto José Oliveira 
Prado. Segundo ele, o preço 
está bom e é algo de "extre- 
míssima urgência" a desa­
propriação, antes que o pro­
prietário decida lotear a área.

n ú m er o  1
O local, na avaliação do 

vereador verde, serviria para 
ampliar o espaço destinado à 
realização da Facilpa, que ele 
considera pequeno. Em sua 
opinião, a compra daquela 
área deveria ser eleita priori­
dade na administração .

AFIADO
Tipó não perde oportuni­

dade de agulhar a adminis­
tração pública. Ao elogiar a 
campanhas que recolhem e 
repassam leite para entida­
des filantrópicas, avaliou que 
o trabalho acontece porque 
o governo falha na área so­
cial. Segundo Tipó, a socie­
dade acaba tendo que suprir 
os pontos em que o governo 
manca. "Eles estão fazendo 
algo que alguém não está 
fazendo. Esse alguém é o po­
der público", sentenciou.

Nã o  é a ssim
O governista Gumercindo 

Ticianelli Júnior (sem parti­
do) reagiu à provocação. Dis­
se que a prefeitura de Lençóis 
faz sua parte na área social 
e também avaliza as campa­
nhas de doação de leite. Ele 
lembrou ações da Diretoria 
de Esportes que recolhem 
caixas de leite e as repassa às 
entidades de fim social.

e x e m p l o
Ticianelli Júnior citou 

dois exemplos, só no caso 
do leite. Lembrou que são 
diversos passeios ciclísticos 
realizados todo ano pela 
Diretoria de Esportes, com 
a inscrição "paga" com leite 
longa-vida. Também o giná­
sio de esportes Hiller João 
Capoani, o Toniquinho (Nú­
cleo Luiz Zillo), recolhe leite 
dos usuários da quadra po- 
liesportiva. Tudo entregue às 
entidades filantrópicas, além 
dos recursos financeiros que 
são liberados periodicamen­
te. Segundo Ticianelli Júnior, 
ser solidário não faz mal.

SOLAR
Já o petista Edson Fer­

nandes apresentou um 
novo projeto de lei que 
promete render longas e 
acaloradas discussões na 
Câmara. O vereador quer 
que os novos conjuntos 
de habitação popular te­
nham, obrigatoriamente, 
sistema de aquecimento 
solar da água. Sem atender 
à exigência, adverte Ed­
son, o imóvel não pode ser 
construído.

VERDE
A proposta, defende o 

parlamentar do PT, é para 
incentivar o uso de ener­
gia limpa, mas sua idéia 
não agradou a todos. Na 
roda miúda, alguns co­
mentaram que o aquece­
dor solar poder encarecer 
a obra de um projeto que 
tem, como função básica, 
ser de baixo custo.

RESERVADO
Tipó também apresen­

tou projetos de lei. Dois, 
um que padroniza as placas 
com nomes de rua, e outro 
que reserva assentos para 
gestantes em casas de espe­
táculos. Em nenhum deles, 
o vereador estabelece puni­
ção para quem descumprir 
sua proposta de lei.

sem  je it o
O tucano Manoel dos 

Santos Silva, o Manezinho, 
ficou visivelmente descon­
fortável na tribuna da Câ­
mara. Manezinho pouco 
usa os microfones. Quan­
do fala, costuma anunciar 
conquistas para Lençóis. As 
últimas foram sobre recupe­
ração de estradas vicinais e 
a investida pela pavimenta­
ção da SP-261, no trecho até 
Águas de Santa Bárbara.

m a l -est a r
Em sua fala, Manezinho 

lembrou que a rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300) es­
tá na lista de privatização do 
governo do Estado, o que 
deverá trazer mais um trevo 
de acesso e uma passarela 
sobre a pista. Ouviu de Din­
go Bernardes (PRTB) que a 
privatização é presente de 
grego. O vereador tucano 
contornou a situação, mas 
deixou claro que ficou inco­
modado com o comentário 
do colega.

APROVADO
O prefeito José Pio de 

Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, estava radiante no 
final da tarde de terça-feira 
19. Isso porque ele tinha 
acabado de receber um do­
cumento do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo anunciando que as 
contas referentes ao ano de 
2005, primeiro ano da sua 
administração, recebeu a re­
comendação dos conselhei­
ros para que seja aprovada 
pelo Legislativo.

VELÓRIO
O contrato de concessão 

de uso do velório municipal 
de Agudos para a empresa 
Terra Branca de Bauru ter­
mina no próximo dia 30. Os 
vereadores já prometeram 
que vão colocar no projeto 
que a empresa vencedora 
da concorrência deverá rea­
lizar uma reforma geral no 
prédio. Outros defendem 
a construção de um novo 
prédio. Uma coisa é certa. O 
vencedor a licitação vai ter 
que colocar a mão no bolso 
e investir no velório.

ASSESSOR
Mais do que um compa­

nheiro de partido, o verea­
dor Benedito Jordão (PSC), 
o Siqueira, ganha uma espé­
cie de assessor parlamentar. 
O presidente do PSC em 
Macatuba, Everaldo Antonio 
de Andrade, andou dando 
umas dicas sobre como o ve­
reador deveria se comportar 
durante a votação dos proje­
tos de reajuste do primeiro 
e segundo escalão da prefei­
tura e também dos projetos 
que fixam salários de prefei­
to, vice-prefeito e vereadores 
para o próximo mandato.

o r ie n t a ç ã o
Siqueira foi orientado, 

primeiro a pedir adiamen­
to da votação do projeto 
por até 60 dias. Depois, 
quando o texto entrasse na 
ordem do dia, o próximo 
passo seria pedir a votação 
nominal, em que além de 
optar pelo sim ou não, os 
parlamentares têm que dar 
uma justificativa. Tudo is­
so, segundo Andrade, está 
amparado no regimento 
interno. Só faltou avisar o 
presidente da Câmara, Mo- 
acir Silvestrini (PMDB), so­
bre tudo isso.

P E R S G O
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"O atendimento para 
a criança e o adoles­
cente só vai melhorar 
através da mobilização 
da sociedade, onde 
cada um coloca suas 
idéias porque a respon­
sabilidade não é só da 
assistência social, mas 
é de toda a sociedade" 
Raquel Ramos, pedagoga

"Precisa de mais opor­
tunidade de trabalho 
para os adolescentes 
e a família tem que 
ser mais estruturada, 
para não deixar que as 
crianças e adolescentes 
busquem outros ru­
mos, como o mundo da 
violência e as drogas. 
Com a participação da 
família, o adolescente 
busca a interação na 
sociedade e o mercado 
de trabalho"

Donizete Evandro 
Santangelo, professor de 

informática

I l

Na tarde de ontem, dois cavalos estavam soltos nas proximidades da avenida Richard Freudemberg, em 
Agudos. Os animais estavam pastando na área verde que serve de acostamento para os motoristas que 
trafegam pela avenida. Apesar de pitoresca, a cena poderia ter provocado um acidente.

"E muito importante a 
participação da socieda­
de porque o adolescente 
tem que ser trabalhado 
junto com a família. A 
solução parte da socie­
dade e da articulação 
da política pública, 
e não é a redução da 
maioridade penal que 
vai mudar a realidade 
desses adolescentes"

Maria Inês Fontana 
Pereira de Souza, mestre 

em Assistência Social 
pela Unesp e doutoranda 

pela PUC de São Paulo

F R A S E S

"Eu sempre quis 
uma sala no edifício 
Luiz Paccola. Agora 
eu vou ter"

Eusmar Ronaldo Momo,
comerciante que arrematou 

uma sala no primeiro lote de 
leilão de Estrella

P A R A  p e n s a r

"O  maior dos pecados 
é o amor: é tão gran­
de que são necessárias 
duas pessoas para o 
cometer"

Cardeal Le Camus

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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A G U D O S
Fotos: Fernanda Benedetti

Tragédia anunciada
Dona-de-casa de Agudos infarta e morre depois de esperar por 11 horas uma vaga 
em UTI; familiares criticam atendimento do hospital e prometem processar o Estado

Wa g n e r  Ca r v a lh o

A falta de uma UTI (Uni­
dade de Terapia Intensiva) 
na Associação do Hospital 
de Agudos pode ter causado 
a morte da dona-de-casa Lin­
da Gonçalves Francisco, 55 
anos. Ela morreu na manhã 
da terça-feira 19, depois de 
esperar cerca de 11 horas por 
uma vaga na UTI em hospitais 
da região, mas não conseguiu 
transferência. A família pro­
mete tomar alguma providên­
cia. Já o diretor da Associação 
do Hospital de Agudos, Alber­
to Alves de Lima, diz que foi 
feito tudo que estava ao alcan­
ce da entidade.

O marido e os filhos de

Linda não quiseram comentar 
o caso, ainda chocados com a 
tragédia. Mas segundo a irmã, 
Alice Gonçalves Calinato, que 
ajudou a socorrê-la, a dona- 
de-casa começou a se sentir 
mal por volta da meia-noite 
de segunda-feira e foi levada 
para o Hospital de Agudos. Lá 
ela foi medicada e passou a 
esperar pela transferência pa­
ra uma UTI.

Além de não conseguir va­
ga, a família de Linda fez crí­
ticas ao atendimento prestado 
pelo hospital. Há 45 dias a 
mulher havia passado por ci­
rurgia para implante de quatro 
pontes de safena, no Hospital 
de Base de Bauru, conforme 
informaram os familiares.

Segundo Alice, a irmã per­
maneceu o tempo todo deita­
da numa maca e os familiares 
não puderam lhe fazer com­
panhia, o que ela considerou 
um erro. O acesso só teria si­
do liberado por volta das 7h 
da terça-feira. Às 10h30, veio a 
notícia que a dona-de-casa ha­
via falecido. "Eles não deram 
atenção para gente poder ficar 
com ela, quando ela faleceu 
o corpo estava todo inchado 
porque enquanto ela estava 
mal, os rins também pararam 
de funcionar e ela não recebeu 
nenhuma sonda, ela sofreu e 
agonizou muito", afirma Ali­
ce. "Minha irmã pedia para 
a gente não deixar que ela 
morresse, ela não estava con­

seguindo respirar. Quando 
vimos que não iríamos con­
seguir a vaga tentamos até um 
hospital particular", comple­
tou. Mas segundo Alice, não 
havia vaga.

Alice diz ainda que pre­
tende registrar um boletim de 
ocorrência e posteriormente 
processar o Estado. Na opi­
nião dela, alguém tem que ser 
responsabilizado pela morte 
da irmã. "Eu pretendo fazer 
alguma coisa, porque o que 
aconteceu com a minha irmã 
pode acontecer com qualquer 
outra pessoa. Lá (no hospi­
tal) tem mais gente sofrendo, 
esperando vaga, não está tão 
grave como minha irmã, mas 
está sofrendo", avalia Alice. Alice Gonçalves Calinato reclama da morte da irmã Linda

Diretor do hospital diz que 
equipe prestou atendimento

O diretor do Hospital de Agudos, Alberto Alves Lima

O diretor do Hospital 
de Agudos, Alberto Alves Li­
ma, afirmou que a equipe de 
emergência fez tudo o que foi 
possível para salvar a vida de 
Linda Gonçalves Francisco, 55 
anos. Segundo Lima, enquan­
to aguardava a abertura de va­
ga em hospitais da região, a 
paciente recebeu todo o aten­
dimento disponível, inclusive 
sonda. Ele disse ainda que o 
hospital tentou por sete ve­
zes contato com a Central de 
Vagas, em Botucatu, mas não 
conseguiu a transferência. "A 
vaga chegou exatamente uma

hora depois da morte da pa­
ciente", informa. O diretor do 
hospital fez questão de mos­
trar o registro das ligações. A 
Central de Vagas de Botucatu 
é ligada a Diretoria Regional 
de Saúde de Bauru.

"Eu não vou culpar a 
Central de Vagas porque nes­
sa época do ano é normal o 
número de vagas ficar redu­
zido", contorna Lima. O di­
retor contou que o caso de 
Linda não foi o primeiro na 
cidade, outros casos foram re­
gistrados no passado.

Sobre o Hospital de Agu­

dos não possuir uma UTI, 
Lima disse que não existe 
essa possibilidade e que o 
município não possui um 
movimento para manter 
esse tipo de atendimento. 
"Não existe esse projeto. 
Nós somos contratados 
pelo SUS (Serviço Úni­
co de Saúde) para prestar 
atendimento geral e não 
especializado", argumenta. 
Segundo ele, nenhum mu­
nicípio da região, do porte 
de Agudos, terá condições 
de manter uma UTI em 
funcionamento.

Morandini diz que 
morte foi uma 
'tragédia anunciada'

Para o vereador José Carlos 
Donegá Morandini (PDT), que 
também é médico, a morte de 
Linda Gonçalves Francisco é o 
que pode se chamar de 'tragé­
dia anunciada'. Na sessão da 
Câmara, na segunda-feira 18, o 
vereador falou sobre as dificul­
dades que os hospitais enfren­
tam para conseguir vagas pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde).

Ainda na Câmara, Moran- 
dini chegou a alertar para o 
perigo de alguém morrer na 
fila a espera de uma vaga. On­
tem, em entrevista ao jornal O 
ECO, ele ressaltou que muitos 
pacientes, principalmente os 
que sofrem de patologias rela­
cionadas à insuficiência renal, 
costumam amargar na fila de 
espera. E, infelizmente, mui­
tos não sobrevivem à espera.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 59-2007 CONTRATO:72-2007 CONTRATA­

DA: FIBRASIL IND. E COM. LTDA VALOR: R$ 14.607,12 ASSINATURA: 18/06/07 OBJETO: 

fornecimento de uniforme escolar de verão VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Convite 

(22-2007) PROPONENTES: 03 

Macatuba, 20 de junho de 2.007 

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 59-2007 CONTRATO:73-2007 CONTRATADA: 
CONFECÇÕES SAVIAN LTDA VALOR: R$ 40.274,32 ASSINATURA: 18/06/07 OBJETO: forneci­
mento de uniforme escolar de inverno VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Convite (22-2007) 
PROPONENTES: 03 
Macatuba, 20 de junho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 23-2007

PROC: 60-2007 EDITAL: 24-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação de 
empresa para fornecimento de oxigênio medicinal domiciliar, até o limite de 1.000 m3, entrega 

parcelada conforme solicitação, durante um período de 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna 
público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise 

das ofertas apresentadas, a vista das exigências do edital, considerou todas aceitáveis, classificando 
em primeiro lugar a proposta de IBG INDÚSTRIA BRASILEIRA DE GASES LTDA, no valor de 

R$ 5,60 por metro cúbico e em segundo lugar a proposta de WHITE MARTINS GASES INDUS­
TRIAIS LTDA, no valor de R$ 12,80 por metro cúbico. O processo encontra-se com vista franquea­

da aos interessados no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, nos horários de expediente. 
Macatuba, 19 de junho de 2.007 

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 35-2007 (Originário Cv. 11-2007)
FINALIDADE: acrescer valor para aumentar quantidade inicial CONTRATANTE: Município de Maca­
tuba CONTRATADA: JOSÉ ULYSSES LEME OBJETO (contrato): fornecimento de diversos materiais 
de construção FUND. LEGAL: art. 65, § 1° da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 19/06/07 
Macatuba, 20 de junho de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 

31-2007 (Originário Cv. 06-2007)

FINALIDADE: alterar projeto inicial e prorrogar prazo de vigência CONTRATANTE: 

M unicípio de M acatuba CONTRATADA: DRUMMOND & ANDRADE LTDA OBJETO 

(contrato): contratação empresa para reforma do Centro de Lazer do Trabalhador, para im ­

plantação de campo de malha FUND. LEGAL: § 1°, inciso I do art. 57 e art. 65, § 1° da Lei 

8.666/93 ASSINATURA: 18/06/07 

Macatuba, 20 de junho de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 32-2007 (Originário Cv. 11-2007)
FINALIDADE: acrescer valor para aumentar quantidade inicial CONTRATANTE: Município de Macatuba 
CONTRATADA: MORETTO IND. E COM. DE MADEIRAS LTDA OBJETO (contrato): fornecimento de 

diversos materiais de construção FUND. LEGAL: art. 65, § 1° da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 19/06/07 
Macatuba, 20 de junho de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO T.P. 20-2007 

PROC: 47-2007 EDITAL: 21-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação de 

empresa para construção de um prédio administrativo de apoio na Praça do Cruzeiro, com forneci­

mento de mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários, para conclusão em 180 dias. A  Pre­

feitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, 

adjudicando o objeto da licitação em favor de CHAMMAS CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA, no 

valor de R$ 119.351,40, ficando o representante legal convocado para a assinatura do correspon­

dente contrato dentro do prazo de 5 dias.

Macatuba, 20 de junho de 2.007

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.



Os vereadores Zeca Tavano e Serginho Nunes votaram contra o aumento de salário para vereadores, prefeito e vice

Resultado parcial
Câmara de Macatuba aprova projetos que reajustam salários do primeiro e segundo 
escalão e que fixam subsídios de prefeito, vice-prefeito e vereadores para 2009

Ká t ia  Sa r t o r i

Na penúltima sessão le­
gislativa antes do recesso de 
julho, os vereadores maca- 
tubenses resolveram colocar 
para votação quase todos os 
projetos que tramitavam na 
Câmara, oito ao todo, inclu­
sive os que reajustam salários 
do primeiro e segundo escalão 
do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) e que fixam 
os subsídios do prefeito, vice- 
prefeito e vereadores para o 
próximo mandato. Embora 
com resultados diversificados, 
todos os textos submetidos à 
deliberação foram aprovados 
em primeira votação.

O único texto que ficou 
de fora foi um projeto do ve­
reador Aparecido Humberto 
Pavão (PTB), que obriga o uso 
do brasão do município em

carros e prédios públicos no 
lugar de propaganda oficial. 
O projeto continua nas comis­
sões e não tem data para en­
trar na ordem do dia.

Antes da votação, o presi­
dente da Câmara, Moacir Sil- 
vestrini (PMDB), suspendeu 
a sessão para a realização de 
uma reunião. Isso porque sete 
dos oito projetos votados ha­
viam dado entrada na semana 
passada. Ele justificou que a 
votação começaria na segun­
da-feira 18, porque a próxima 
sessão, marcada para 25 de 
junho, é a última antes do re­
cesso de julho e, a princípio, 
a Câmara não pretende fazer 
sessões extraordinárias.

O projeto que fixa o salário 
dos vereadores macatubenses 
para 2009 com reajuste de 40% 
sobre o valor atual foi aprova­
do por seis votos a dois. Vota-

ram contra Francisco Sérgio Al­
ves Nunes (PV), o Serginho, e 
José Antonio Tavano (PMDB), 
o Zeca Tavano. Resultado que 
se repetiu quando foi colocado 
para deliberação o projeto que 
fixa o subsídio do prefeito e vi- 
ce-prefeito para 2009, com rea­
juste de 25% do valor atual.

Aliás, dentre os projetos 
de reajuste e fixação, consi­
derados os mais polêmicos, 
Serginho só não votou contra 
o aumento para o segundo es­
calão. A justificativa do verea­
dor é de que os funcionários 
do segundo escalão ganham 
pouco. "Eles ganham quase 
igual a um servidor público e 
eu acho que os servidores me­
recem aumento", comentou. 
Zeca Tavano, que votou contra 
os projetos de fixação dos salá­
rios de prefeito, vice-prefeito e 
vereadores, afirmou que estava

Reajustes variam entre 25% e 40%
O projeto de lei n° 20 fixa 

o salário dos vereadores com 
valor 40% acima do atual na 
próxima legislatura. A remu­
neração vai passar de R$ 2,4 
mil para R$ 3,4 mil a partir 
de 2009. O salário do pre­
sidente da Câmara passa de 
R$ 2,6 mil para R$ 3,7 mil. 
O projeto vem assinado pela

mesa diretora. As sessões ex­
traordinárias passam de R$ 
80 para R$ 150.

Os salários do secretaria­
do municipal serão reajus­
tados em 28%. É o terceiro 
projeto assinado pela mesa 
diretora e atende uma exi­
gência do Tribunal de Contas 
já que os secretários foram

transformados em agentes 
políticos. O valor passa de 
R$ 3.027 para R$ 3,9 mil. 
Eles perdem tíquete alimen­
tação, gratificação, adicional, 
abono, prêmio, verba de re­
presentação ou outra espécie 
remuneratória. Já os salários 
do segundo escalão são es­
tipulados por tabelas, com

cinco variações. A maior re­
muneração é de R$ 2,9 mil. 
A menor de R$ 1,2 mil. Este 
projeto é do prefeito Coolid- 
ge. Os reajustes do primeiro 
e segundo escalão passam a 
valer depois que os projetos 
forem aprovados. Já o de pre­
feito, vice e vereadores só na 
próxima legislatura.

OFICIALA DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LENÇÓIS PTA -  SP
EDITAL DE LOTEAMENTO

(Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979)
A Bacharel ROSELY RODRIGUES, Oficiala do Registro de Imóveis e Anexos desta Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo.

FAZ SABER a todos os interessados que a empresa INCORPORADORA GRASSI NELLI LTDA, inscrita no CNPJ n° 07.933.421-0001/4, com 
sede na Rua Raul Gonçalves de Oliveira, n° 236, centro, nesta cidade de Lençóis Pta-SP, representada por Mariângela Grassi Nelli Barretto, brasilei­
ra, casada, arquiteta, portadora do RG n° 7.898.115-3-SSP-SP e CPF MF n° 059.557.478-50, residente e domiciliada na Av. Nove de Julho, n° 1.390, 
Parque Antártica, nesta cidade, depositaram neste Cartório os documentos necessários exigidos pelo artigo 18 de Lei Federal número 6.766, de 19 
de dezembro de 1.979, para o registro de um loteamento denominado “JARDIM NELLI”, tendo acesso pela Avenida José Antonio Lorenzetti, Rua 
Paraná, Rua Nicolau D. Batista, Rua Angelina Montali Nelli, Rua Antonio Moretto, Rua Santa Catarina, Rua Pernambuco e Rua Uruguai, formando 
a área total de 36.268,42 m ,̂ havido pelo R. 1 da matrícula n° 14.083 - Livro 2-RG do Registro de Imóveis desta Comarca de Lençóis Paulista-SP. O 
loteamento contém 36.268,42 m^, dividido em 05 (cinco) quadras, designadas pelas letras “A”, “B”, “C”, “D” e “E” e estas subdivididas em 104 lotes, 
a saber: 1) áreas de lotes = 104 unidades = 25.659,16 = 70,75%; 2) áreas públicas = sistema de vias = 6.982,41 m  ̂= 19,25%; 3) Sistema de Lazer 
= 3.626,85 = 10,00%; Total da Gleba 36.268,42 m .̂ Destina-se a uma zona residencial e/ou comerciais e foi aprovada pela Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e pelas demais repartições competentes. Para garantia da execução das obras de infra-estrutura, a proprietária deu em garantia outros 
imóveis. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que será publicado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de última publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n° 
6.766. Lençóis Pta, 20 de Julho de 2.007. Eu, Isaias Rando Júnior, Oficial Substituto, digitei. A Oficiala______________ (ROSELY RODRIGUES).

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PIRATININGA

AVISO DE HOM OLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Piratininga, TORNA PÚBLICO a todos os interes­
sados, que à TOMADA DE PREÇOS N° 006 -  PROCESSO N° 011/2007, de 
menor preço global, destinada a execução de obra de Construção de Unidade 
Básica de Saúde, nesta cidade, foi HOM OLOGADA e ADJUDICADA pela 
Senhora Prefeita Municipal SILVIA MENDES SOARES o objeto à seguin­
te Empresa: TRIPLIC CONSTRUTORA LTDA, pelo valor global de R$ 
220.326,62. PM . de Piratininga, em 16/06/2007. (a) Silvia Mendes Soares- 
Prefeita Municipal.

seguindo suas convicções.
Quem também surpreen­

deu foi o vereador Aparecido 
Humberto Pavão (PTB) que só 
votou contra o aumento para 
o primeiro escalão. Ele defen­
deu o aumento da remunera­
ção de prefeito e vice-prefeito 
como uma forma de evitar o 
nepotismo e, sobre o salário 
de parlamentares, afirmou que 
é o povo quem vai escolher na 
próxima legislatura quem me­
rece a remuneração.

O projeto que fixa o salário 
do primeiro escalão com rea­
juste de 28% foi o mais rejei­
tado. A aprovação foi de cinco 
votos a três. Foram contrários 
ao projeto Serginho, Pavão e 
Benedito Jordão (PSC), o Si­
queira. O projeto que reajusta 
os salários do segundo esca­
lão em 28% foi aprovado por 
unanimidade.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CIÊNCIA DE ELIM INAÇÃO DE DOCUMENTOS

A Presidente da Comissão de Avaliação de Documentos (CAD), designada 
pelo Decreto no 211, de 14.06.2006, de acordo com a Listagem de Elimina­
ção de Documentos 09/2007 aprovada pelo Prefeito José António Marise, faz 
saber a quem possa interessar que a partir do 30o (trigésimo) dia subseqüente 
à data de publicação deste Edital no jornal “O Eco”, se não houver oposição, 
a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, eliminará os documentos relativos 
ao setor Financeiro/Contabilidade sendo estes: Orçamentos (1973-1999), 
Analítico da Despesa (1972-1998), Analítico da Receita (1973-1988), Diário e 
Razão (1970-1988), Dívidas Fundadas -  Demonstrativos (1986-1992) e Fichas 
de Fornecedores (1972-1989). Notificamos ainda que as informações contidas 
nestes documentos são relatórios intermediários, cujas informações já  estão 
registrados em livros para guarda permanente.

Os interessados, no prazo citado, poderão requerer às suas expensas, o desen- 
tranhamento de documentos ou cópias de peças do processo, mediante petição, 
desde que tenha respectiva qualificação e demonstração de legitimidade do 
pedido, dirigida à Comissão de Avaliação de Documentos da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 19 de Junho de 2007.

Silvia M aria Gasparotto
Presidente da Comissão de Avaliação de Documentos

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de Junho de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 115,90.

CNPJ N.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “

49.892.581/0001-02 

RESULTADO DO EXERCÍCI
DÉBITOS
Salários e Ordenados - Administração 22.592,90
Férias Administração 1.714,65
13° Salário Administração 2.130,46
Salários - Legionárias Cont Aprend 208.556,38
13̂  Salario Legionárias Cont Aprend 19.468,89
Férias Legionárias Cont Aprend 27.002,75
Salários Legionárias Área Azul 66.119,94
13° Salário Legionárias Área Az:ul 5.587,28
Férias Legionárias Área Azul 7.425,72
FGTS Administração 2.323,53
FGTS Legionárias Cont Aprend 5.981,05
FGTS Legionárias Área Azul 1.822,47
Pis s/Folha Pagto Administração 272,42
Pis s/Folha Pagto Legionárias Cont Aprend 2.354,72
Pis s/Folha Pagto Área Azul 727,12
Energia Elétrica 672,56
Material de Escritório 2.857,53
Correios e Malotes 115,65
Material de Consumo/Limpeza 585,53
Seguros 1.277,88
Viagens 8,00
Propaganda/Anuncios 250,00
Assistência Médica 546,00
Combustiveis e Lubrificantes 138,01
Dispêndios com Alimentação 914,88
Telefone 2.290,96
Pat-Programa de Alim. Do Trabalhador 1.470,00
Vale Transporte 376,00
Bens de Pequeno Valor 140,00
Jornais/Revistas/Periódicos 441,24
Manutenção e Conservação 223,61
Contribuições/Doações 1.042,58
Despesas Bancárias 1.942,32
Despesas Legais 150,31
Medicamentos Diversos 53,12
Uniformes Legionárias 2.989,70
Assistencia Contábil 9.527,66
Despesas c/Segurança 1.495,00
Despesas c/Área Azul 711,76
Despesa com Internet 473,50
Materiais Diversos p/Cursos Legionárias 479,75
Outras Despesas Administrativas 1.960,39
Juros Passivos 103,22
IRF (Exclusivo na Fonte) 1.373,31
Taxas Diversas 61,68
CPMF 1.073,59
Multas Diversas 650,00

SUPERÁVIT 22.888,65

LEGIÃO FEMININA DE LENÇÓIS PAULISTA
CNPJ N. 49.892.581/0001-02

CRÉDITOS
Área Azul 96.492,27
Aluguel Sala 660,00
Descontos Obtidos 3,01
Receitas Financeiras 6.287,24
Recuperação Despesas 444,67
Serviços Prestados - Legionárias 311.477,48
Subvenção Prefeitura 18.000,00

- ANO 2006

410.476,02

DEMONSTRAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS
Despesas com Recursos próprios 
Despesas com Recurso Subvenção 
Despesas com Recurso Área Azul

Receitas Diversas 
Receitas Subvenção Prefeitura 
Receitas Área Az:ul

SUPERÁVIT

310.081,73
18.000,00
82.394,29

318.872,40
18.000,00
96.492,27

22.888,65

433.364,67

410.476,02

433.364,67

Reconhecemos a exatidão da presente Demonstração de Resultado no período, apresentando 
um SUPERÁVIT de R$ 22.888,65 (Vinte e Dois Mil Oitocentos e Oitenta Oito Reais 
Sessenta e Cinco Centavos).

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2006.

Maria de Lourdes Sasso Silva 
CPF: 960.680.198-53 
Presidente

ASSAD MARCOS TEMER FERES 
CRC : 1SP112.677/O-8 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

PARECER/NOTA EXPLICATIVA
A aplicação financeira no Banco Brasil, no valor de R$ 80.248,00 (Oitenta Mil Duzentos e 
Quarenta e Oito Reais), refere-se a provisão para obrigações trabalhistas e previdenciárias.

O Conselho Fiscal da Legião Feminina de Lençóis Paulista, no exercício das atribuições 
legais e estatutárias, após exame dos documentos e livros contábeis declara aprovado o 
Demonstrativo do Supérávit e o Balanço Patrimonial levantados em 31 de dezembro de 2006,

Lençois Paulista, 31 de Dezembro de 2006.

Antonio Nelli 
CPF: 012.760.188-00

Roberto Santino Sasso 
CPF: 319.871.928-34

Aparecido Donizete da Silva 
CPF: 708.268.708-72



C A S O  E S T R E L L A

Bate o martelo!
Com pouco público, começa o processo de leilão dos bens 
penhorados de Oswaldo Estrella; dos sete imóveis postos à 
venda na tarde de ontem, apenas um foi arrematado

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Pouco mais de 20 pessoas 
-  mais gente curiosa do que 
interessados -  apareceram pa­
ra o primeiro dia de leilão dos 
bens penhorados do empresá­
rio Oswaldo Estrella, na tarde 
de ontem, no Fórum de Len­
çóis Paulista. Outros se enga­
naram com as datas e aparece­
ram para comprar outros bens 
que não constavam na relação 
disponível. Nesse primeiro 
passo do processo de leilões, 
os imóveis tiveram a prefe­
rência. Hoje, às 14 horas, uma 
segunda lista de bens -  dessa 
vez, veículos -  será posta à dis­
ponibilidade para arremate.

Na tarde de ontem, foi tu­

do muito rápido. O processo 
de leitura da relação de bens 
disponíveis para o leilão, a 
abertura para lances e arre­
mates não durou mais do que 
10 minutos. Os primeiros 
bens postos à venda foram 
salas comerciais no edifício 
Luiz Paccola, na rua XV de 
Novembro. Ao todo, os imó­
veis postos à venda valiam 
R$ 64 mil. Eram sete salas, 
seis delas iguais, no valor de 
R$ 9 mil. A outra, um pouco 
maior, no valor de R$ 10 mil. 
Dos sete imóveis, apenas um 
foi arrematado.

Como o lance inicial deve 
sempre ser acima do valor mí­
nimo, o comerciante Eusmar 
Ronaldo Momo deu o lance

de dez mil e dez reais e ficou 
com a sala. "Eu sempre quis 
uma sala no edifício Luiz Pac- 
cola. Agora eu vou ter", disse 
para a reportagem do jornal 
O ECO. "Muita gente me fa­
lou que era um mau negócio. 
Mas eu penso lá na frente e 
acho um investimento bom 
para o futuro. Uma sala lá po­
de valer até R$ 200 o metro 
quadrado", afirmou.

Apesar da movimentação 
aparentemente fraca, o ad­
vogado e síndico da massa 
insolvente, José Ulysses dos 
Santos, considerou que o pri­
meiro dia de leilão foi pro­
dutivo. "É o primeiro dia de 
leilão. O movimento ficou 
dentro do esperado. O edital

Leilão de parte dos imóveis de Oswaldo Estrella durou 10 minutos, apenas uma sala foi arrematada

publicado já convoca os in­
teressados para participar do 
segundo leilão, no dia 4 de 
julho", afirmou. "Foi bom. 
É possível que no próximo 
leilão as pessoas tenham a 
oportunidade de pagar um 
valor um pouco abaixo do es­
pecificado", completa.

HOJE
Na tarde de hoje, a partir 

das 14h, também no fórum de 
Lençóis, os interessados terão 
oportunidade de participar de 
outro leilão de bens penhora- 
dos do empresário Oswaldo 
Estrella. Uma lista com uma 
série de veículos será posta à

disposição para o arremate. 
Uma caminhonete, no valor 
de R$ 45 mil, dois veículos, no 
valor de R$ 17 mil e outro de 
R$ 6 mil. Uma segunda cami­
nhonete, sem motor e outros 
componentes, ao preço de R$ 
3 mil, e uma motocicleta va­
lendo R$ 900.

a d o l e s c e n t e

Conferência elege quatro delegados locais
A Conferência Munici­

pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, realizada 
na manhã de ontem no UTC 
(Ubirama Tênis Clube), es­
colheu quatro delegados 
locais para representar a ci­
dade na Conferência Regio­
nal, a ser realizada em agos­
to, em São Paulo. Foram 
eleitos o soldado da Polícia 
Militar, José Cláudio Alves 
da Silva, o assistente admi­
nistrativo Rafael Rodrigo 
de Oliveira, e as assistentes 
sociais Kadyane Fernanda 
Silva Garcia e Talita Álvares 
Gomes. A conferência foi 
aberta às 8h e terminou por

volta de 13h.
Segundo a presidente do 

Conselho Municipal dos Di­
reitos da Criança e do Ado­
lescente, Soely Mariano, a 
finalidade do encontro era 
discutir políticas de defesa 
e garantia dos direitos da 
criança e do adolescente.

Soely fez uma avaliação 
positiva do evento. "Este 
é sempre um assunto di­
ferenciado. Com certeza, 
o encontro foi positivo", 
afirmou. Segundo ela, Len­
çóis Paulista é uma cidade 
em desenvolvimento e sem 
grandes problemas sociais. 
"A prefeitura tem trabalha-

do com muita eficiência e 
têm um atendimento muito 
bom nessa área", afirmou.

Segundo a palestrante do 
evento, a assistente social do 
fórum de Bauru, Maria Inêz 
Fontana Pereira de Souza, 
especializada nas questões 
da criança e do adolescente, 
Lençóis está muito à frente 
de outras cidades da região. 
"A gente percebe que a área 
social tem bastante atenção 
por parte do poder público. 
Muitas cidades da região 
ainda não têm Conselho Tu­
telar e não realizaram con­
ferências. Lençóis já está na 
quarta edição", finaliza.

Fernanda Benedetti

Conferência discutiu políticas públicas dos direitos da criança e do adolescente

s o l i d a r i e d a d e

SOS Renascer promove jantar italiano amanhã
Na sexta-feira 22, a par­

tir das 21h, o SOS Renascer 
realiza o 4° Jantar Italiano. 
O evento acontece no Lions 
Clube e será regado à massa e 
muita música. O cardápio será 
por conta do Buffet Lopes e a 
animação da noite a cargo do 
cantor Ricardo e sua banda.

O jantar tem como finali­
dade angariar fundos para o 
SOS Renascer, casa que abriga 
temporariamente crianças que 
estavam em situação de risco e 
foram afastadas da família por 
decisão judicial, até que pos­
sam voltar para casa ou sejam 
encaminhadas para adoção. O 
SOS Renascer abriga em mé­
dia de seis a oito crianças.

Além de recursos para O cantor Ricardo será a atração musical do jantar italiano

manter a folha de pagamento 
em dia, a entidade precisa de 
berços ou beliches, colchões 
para crianças e brinquedos 
educativos. O SOS Renascer 
pede a doação de mantimen­
tos, frutas, verduras e carnes 
para a alimentação.

Para ajudar, basta participar 
do jantar. Quem desejar fazer 
uma doação em dinheiro pode 
depositar qualquer valor na conta 
corrente 04 -  000 456-7, agência 
0326 -  3, da Nossa Caixa.

SERVIÇO
As mesas para o jantar ita­

liano custam R$ 100 e dão di­
reito a quatro pessoas. Convi­
tes e reservas podem ser feitos 
pelo telefone (14) 3298-3033.

RECONDICIONAMENTO DE ALTO-FALANTE 
FABRICAÇÃO DE CAIXAS 
AUTOMOTIVAS E PROFISSIONAIS _
VENDA DE EQUIPAMENTOS

18x 3x
é^lasango VISA

AV. PREFEITO JACOMO NICOLAU PACCOLA, 254 • RONDON 
LENÇÓIS PAULISTA • FONE: 3263 1621 • CEL: 8126 0142

O Eco

O Eco
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SUPER PROMOÇÃO 

NO PREÇO DOS 

COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665 

3263-0337

O amor está no ar! Pelo menos é o que 

demonstra os casais que passaram neste 

final de semana pela Pizzaria Terra Nova 

e Restaurante e Pizzaria Varanda.

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Marlon e Flávia

Cíntia Fotografias

Barbosa e Adriana
□

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Thiago e Karina

Cíntia Fotografias

Emília e Atílio

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Glenda e Flávio

Cíntia Fotografias

a u t o  p o s t o

SAN MARINO 
24 Horas

ROMOÇÃO 
FIM [DE

Av, Pref, Jácomo N. Paccola - SB9 - Pq. Rondon - Lençóis Pta

Fone: 3263-5373

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Iracema.
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